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APRESENTAÇÃO 

 

O documento faz parte um livro que consiste em um compilado de documentos, tanto originais quanto 

cópias, que versam sobre o elevação da Freguesia de Santo Antônio de Piracicaba em Vila, que foi 

denominada Vila Nova da Constituição. A elevação, que ocorreu no dia 10 de agosto de 1822, marcou 

o inicio da autonomia administrativa da região e a criação da Câmara de Vereadores de Piracicaba. 

 

Este é um documento textual e manuscrito, de tamanho 21cm x 30cm, que tem como suporte o papel 

e que se encontra encadernado. A data da encadernação é de 21 de março de 1886, já a data de abertura 

do livro é de 06 de agosto de 1822. Os documentos foram redigidos pelos escrivães do período e 

assinados por diferentes autoridades, como membros da Câmara e do povo de Piracicaba. 

 

Dentre os aspectos gráficos é possível destacar que o manuscrito apresenta uma escrita humanística 

cursiva intermediária e que tem a letra destrógera como ângulo de escrita. O tamanho da letra é médio, 

com diferenciações que distinguem as minúsculas das maiúsculas.   

 

A transcrição realizada linha a linha, seguindo as Normas Técnicas para Transcrição e Edição 

de Documentos Manuscritos, que oferece diretrizes e convenções para a padronização das edições 

paleográficas. Na transcrição do documento a ortografia original foi mantida em sua íntegra, não sendo 

feita, portanto, nenhuma correção gramatical. Optou-se por se desenvolver todas as abreviaturas, com 

acréscimos em grifo, os caudados foram transcritos como ss e s, as palavras que se apresentavam 

parcial ou totalmente ilegíveis, mas cujo sentido textual permitia a sua reconstituição, foram impressas 

entre colchetes, assim como as assinaturas em raso ou por extenso e rubricas foram transcritas em 

itálico. A sigla Fl. representa a folha do livro, sendo o V a representação de verso e os números na 

lateral da transcrição fazem referência as linhas do documento original.  
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 [fl. 04] 

  

10 Documentos a que se refere a Portaria que he 

 a representação dos Povos 

  

 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor = Dizem  

 os moradores da Freguesia de Piracicaba que  

15 tendo a felicidade de ocuparem o terreno mais  

 fertil conhecido, e deverem cada dia augmentar  

 o numero dos cultivadores, achandose ja levan- 

 tados dezeoito Engenhos de Cana de Assucar,   

 e mais doze [em dispuzição] de se levantarem,  

20 com vinte e duas Fazendas de [Creas], dos quaes  

 a cinco anos só existia huma, e dos Engenhos 

 mui poucos; lhes he [summamente] do [...?]  

 verem que a População não pode cresser ao 

 ponto que prometem suas favoraveis cir-  

25 cunstancias, nem com aquella [deciplina] 

 que convem a boa Ordem Social, e serviço de  

 Sua Majestade em quanto não ouver 

 naquella Freguesia Justiças que fação  

 observar as benificas Leis, em mantenhão  

30 o [lougo] Publico, o que jamais se poderá obter 

 sem que seja eregida em Villa. A [Athes]  

 facção junta mostra que o numero dos 

 habitantes já[excedem] á dois mil e duzentos =    

 que metade da Freguesia pertense a Villa 

  

 [fl. 04v] 

01 a Villa de Porto Feliz, donde desta doze  

 legoas, e outra metade a de Itu donde  

 desta quatorze, sem contar a distancia  

 de quarenta ou cinquenta legoas em que 

05 para outro lado estão espalhados varios  

 moradores. Estas distancias e esses [muis] [dura-   

 das]jurisdiçoens / que tão bem ocaziona 

 graves inconvenientes / mostrão com eviden-  

 cia a necessidade de Villa, para a qual já 

10 basta o numero de habitantes. A erecção desta  

 Villa fará tão bem grande influencia nos 

 interesses geraes desta Capitania, de Goiais  

 e Cuiabá, por que  facilitando o [roteamen- 



 to] sertão desconhecido entre as trez Ca- 

15 pitanias, fará hum dia, não muito tar-  

 de, mais curtas as suas comunicaçoens  

 para o que ja se tem avansado muito no [ro-   

 teamente] dos Campos de Araraquara.  Lhe  

 por tão ponderozos motivos, que os supli- 

20 cantes desejão implorar a Sua Majestade  

 ce mercê de mandar erigir em Villa  

 a dita Freguesia, suplicando ao mesmo  

 tempo a mercê de a denominarem = [Joanina] =   

 por derivação do Augusto Nome de Sua Ma-  

25 jestade, e sua perpetua Memoria.  

 Sendo porem de tanta justiça, e de tanto 

 interesse publico a cauza dos Suplicantes  

 eles se encontrão sem meios de levala a  

 Augusta Prezença de Sua Majestade 

30 em razão da grande distancia, e da falta 

 de relaçoens na Corte: felizmente conhessem,  

 os suplicantes o constante, e [atinado] zello 

 [fl.05] 

01 zello, com que Vossa Excellencia serve a  

 Sua Majestade, [promove] os interesses 

 desta Capitania, e por isso nas circunstan-   

 cias ponderadas, não [devidão] merecer a me-  

05 diação de Vossa Excellencia no objeto que toca  

 todos os interesses dignos de atenção: he nossos  

 sentimentos que os Suplicantes recorrem  

 e Pedem a Vossa Excellencia seja servido 

 levar a Augusta Prezença de Sua Majes- 

10 tade  a [pertenção] dos Suplicantes parafim  

 delhe digna da Merce que implorão = E re- 

 ceberá merce 

  

 = Attestação = 

15 Manoel Joaquim do Amaral Gordel 

 Vigario Collado da Freguesia de Piraci 

 caba, e Domingos Soares de Barros Ca-  

 pitão Comandante da mesma, attestamos 

 o seguinte = A Freguesia de Piracicaba 

20 está situada em huma planície elevada  

 sobre o Rio de mesmo nome, honde este faz  

 hum grande, e formozo Salto, do qul fa- 

 cilmente se conduz agua para banhar  

 hum lado da Freguesia, e tocar todas as  



25 maquinas possiveis. Seu território está 

 parte no Districto da Villa de Itu, donde 

 desta quatorze legoas, e parte no da Villa  

 de Porto Feliz, donde desta doze legoas, 

 ficando estas Villas ao Sul. A Leste con-  

30 fina com a Villa de São Carlos,q eu desta 

 dez legoas. Ao Norte em moradores athe sete 

 dias de viagem, e segue adiante o sertão. 

  

 [fl. 05v] 

01 o sertão desconhecido que confina com Goias, 

 e Cuiabá. A Oeste tem moradores athe cin-  

 co legoas pelo Rio abaixo, e segue o sertão do  

 mesmo Rio do Tiete, e Paraná. O terreno  

05 he fertilissimo, abunda muito em maçapé  

 roxo, ou [marne] mais próprio para a pro- 

 dução de Cana de Assucar. Aos Norte tem  

 os Campos de Araraquara, de que ainda  

 senão conhece extenção, muito proprios  

10 para creação de gados. Tem ao prezente 

 mais de duas mil e dozentas Almas, não 

 tendo á cinco anos talvez a metade, e está  

 cressendo de dia a dia com Povoadores, que  

 vem defora atrahidos pela fertilidade 

15 do terreno. Tem ao prezente quatorze Enge- 

 nhos de assucar pela maior parte fabri- 

 cados denovo, quatro de agoa ardente,  

 e estão se dispondo mais doze, tendo ca- 

 pacidade para hum numero incom-  

20 paravelmente maior. Tem vinte e duas 

 Fazendas de Crear, deque há oito anos 

 só existia huma. No meio de circunstan-  

 cias tão favoráveis que prometem o rapido  

 crescimento desta Povoação, sentem os mo- 

25 radores pacíficos grande encomodo, e vexação   

 na grande distancia, a que precisão re- 

 correr a procurar a Proteção das Leis por  

 meio dos Magistrados, e por isso nos paresse 

 de grande necessidade erigirse em Villa. 

30 por ser verdade todo referido passamos o  

 prezente por hum de nos escrita, e por 

 ambos assignados. Piracicaba dezessete 

 de Julho de mil oitocentos e dezesseis = Ma 

 noel Joaquim do Amaral Gorgel = Do 



 

 

  

 [fl.06] 

01 Domingos Soares de Barros =  


